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O Êxodo para o Brasil  

 

Introdução  

Ainda criança, a escassos dias de completar cinco anos, guardei na memória uma 

imagem que o tempo não conseguiu apagar: o recorte de um navio a vapor 

afastando-se do Porto de Leixões. De mão dada com a minha mãe e de braço 

erguido, acenei a um gigante de ferro que, lentamente, se fundia com a linha do 

horizonte, levando consigo o meu tio e as promessas de uma vida melhor no outro 

lado do Atlântico. 

Décadas mais tarde, o seu falecimento despertou em mim uma necessidade 

latente de resgatar essa história. O desejo de compreender a vida que ele construíra 

como emigrante transformou-se num impulso de investigação. Contudo, ao 

mergulhar na vastidão de dados sobre a travessia para a América do Sul, percebi 

que a história da emigração portuguesa é um oceano demasiado largo para ser 

percorrido sem bússola. 

Impunha-se um foco, um porto de abrigo para esta análise. Decidi, por isso, 

concentrar a minha investigação naqueles que partiram de Bemposta . Embora esta 

escolha se afaste geograficamente do berço do meu tio, aproxima-se do vínculo 

afetivo profundo que me liga a esta aldeia do Nordeste Transmontano descobri que 

o destino do meu tio não fora isolado: outros cinco tios, nativos da aldeia, haviam 

trilhado o mesmo caminho de incerteza e esperança. 

 

Este trabalho é, por isso, mais do que uma recolha estatística.  

 

É uma tentativa de honrar a coragem dos que partiram de Bemposta,  

transformando a memória pessoal num tributo à resiliência de uma  

comunidade que viu no Brasil o seu futuro. 
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Um Tributo à Resiliência de Bemposta  

Embora esta investigação não pretenda esgotar o vasto tema da emigração para 

o Brasil, os dados aqui reunidos oferecem um testemunho inequívoco da dimensão 

e do impacto deste fenómeno em Bemposta. O meu caso pessoal não é único; a 

história de quase todas as famílias da aldeia se cruza com a travessia do Atlântico 

ð a minha própria árvore genealógica, por afinidade, conta com mais de dez 

parentes que fizeram dessa viagem o seu destino. 

Os números que consegui apurar são expressivos: 335 indivíduos  abandonaram 

a segurança da aldeia em busca de uma vida melhor. Destes, destacam-se dois 

grandes fluxos: o primeiro, entre 1900 e 1920, com 151 saídas, e o segundo, entre 

1950 e 1960, com 132 partidas. São vidas que se transformaram em estatística, mas 

que carregam consigo histórias de profunda amargura, sacrifício e a dor de deixar 

para trás afetos, amigos e raízes. 

A maioria destes emigrantes elegeu São Paulo  como porto de abrigo. Ali, as redes 

de solidariedade funcionaram em pleno: vizinhos de Bemposta tornaram-se vizinhos 

em solo brasileiro, apoiando-se mutuamente numa geografia estranha, mas que 

rapidamente tornaram sua. Cumpriram as exigências burocráticas no Governo Civil 

de Bragança e embarcaram, na sua maioria em Leixões, a bordo dos vapores do 

norte da Europa, onde os seus nomes ficaram perpetuados nas listas dos 

comandantes e nas fichas consulares que hoje nos permitem reconstruir este 

passado. 

Este estudo permitiu traçar um perfil claro do emigrante bempostense: 

¶ Juventude e Ambição:  Partiam maioritariamente entre os 15 e os 30 anos, 

movidos pela esperança de "enriquecer" e escapar à dureza do trabalho de 

subsistência na agricultura. 

¶ Equilíbrio e Reagrupamento:  A saída foi notavelmente equilibrada entre 

géneros. As mulheres solteiras, viúvas em busca de recomeço e, sobretudo, as 

casadas que partiam para o reagrupamento familiar, conferiram a este fluxo um 

caráter humano e estável. 
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¶ Instrução:  Surpreende a elevada taxa de literacia para a época, reflexo da 

existência precoce da escola primária em Bemposta desde os finais do século XIX. 

¶ Ocupação e Herança:  Se a agricultura era a base, o espírito comercial de 

Bemposta viajou com eles; muitos já levavam consigo a experiência de negócios 

familiares, que souberam replicar com sucesso no comércio brasileiro. 

Recordar nomes como Aurélio Maria de Moraes Calado  e António Joaquim 

Ferreira Lopes , os pioneiros de 1874, ou Maria dos Prazeres  e Maria da 

Ressurreição Afonso , as primeiras mulheres a rasgar este caminho no início do 

século XX, é um ato de justiça histórica. 

Espero que este trabalho contribua para um conhecimento mais profundo das 

vivências dos bempostenses ao longo do tempo. É o meu contributo para que a 

memória daqueles que partiram não se perca na imensidão do oceano que um dia 

decidiram atravessar. 

Bem hajam!  

 

O Contexto Nacional  da Emigração para o Brasil  

Portugal ficou de fora do processo de industrialização que, no início do século XX, 

transformava profundamente a Europa. Enquanto a 2.ª Revolução Industrial 

impulsionava novos setores e criava emprego noutros países, o território português 

permanecia essencialmente agrícola e com uma economia incapaz de absorver a 

população que abandonava as atividades rurais e de subsistência. Formou-se, 

assim, uma vasta massa de trabalhadores sem oportunidades, quer no campo, quer 

numa indústria praticamente inexistente. 

Neste contexto, a emigração tornou-se uma alternativa real e, para muitos, a única 

via possível para escapar à estagnação económica. As ligações ferroviárias, 

entretanto, expandidas, facilitaram o acesso aos portos de embarque e tornaram a 

partida mais rápida e acessível.  

Milhares de portugueses viram então na travessia do Atlântico a esperança de 

uma vida nova, com trabalho e futuro mais promissor. O governo português, embora 

não incentivasse formalmente a emigração, aceitava-a tacitamente, pois as 
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remessas enviadas pelos emigrantes aos familiares que permaneciam no país 

tornaram-se essenciais para o equilíbrio financeiro do Estado. 

 

A VIAGEM 

A cidade do Porto como Porta de Saída  

                                                                  

A cidade do Porto afirmava-se, nessa época, como um dos principais centros de 

embarque rumo ao Brasil. Do seu porto marítimo ð o Porto de Leixões, visível na 

fotografia ð partiram milhares de emigrantes, vindos não apenas dos arredores 

portuenses, mas também das Beiras, do Minho e de Trás-os-Montes, que ali 

convergiam para iniciar a travessia atlântica. 

 

O Papel do Estado e a Barreira Burocrática  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Passaportes de Aurélio Maria de Moraes Calado, de 1874 e José Joaquim de Campo, de 1927 
            

O porto de Leixões à época 
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A fim de dificultar a emigração, sem, contudo, a proibir, o Estado português ð 

pressionado pelos proprietários rurais que começavam a sentir a falta de 

mão-de-obra ð criou um conjunto de mecanismos legais destinados a travar a saída 

de trabalhadores. Tornou-se obrigatório possuir passaporte, sujeito ao pagamento 

de taxas, e passou a exigir-se o cumprimento prévio do serviço militar ou, em 

alternativa, o pagamento de uma fiança. Quem necessitasse de um passaporte tinha 

primeiro de proceder ao registo de identificação na Câmara Municipal do concelho, 

só depois podendo solicitar o documento junto do Governo Civil. Estes 

procedimentos, burocráticos e onerosos, funcionavam como barreiras indiretas, 

procurando limitar a partida sem a declarar ilegal. 

A dinâmica migratória seguia, na maioria dos casos, um processo faseado. 

Primeiro partia um membro adulto da família, que se estabelecia, encontrava 

trabalho e criava condições mínimas de estabilidade. Só depois enviava a Carta de 

Chamada, permitindo que esposa, filhos e outros familiares se juntassem a ele.  

As listas de acompanhantes mostram que, muitas vezes, emigrava a família 

completa ð mulher, filhos de várias idades e outros parentes próximos. Nas listas 

de familiares diretos surgem repetidamente apelidos como Campos, Marta e Fróis, 

testemunhando redes familiares que atravessaram o Atlântico. 

Este mecanismo criava redes de apoio que facilitavam a adaptação e reduziam 

os riscos da travessia e da instalação num novo país. O ambiente familiar e 

comunitário desempenhava um papel decisivo na escolha do destino: a presença de 

conterrâneos já instalados no Brasil, a troca de cartas e relatos de oportunidades 

reforçavam a ideia de que aquele era o caminho mais seguro e promissor. 

 

A Atração Brasileira e a Mudança de Perfil  

Do lado brasileiro, existia igualmente uma predisposição favorável à chegada de 

portugueses. A proximidade cultural, a partilha da língua e a perceção de que os 

portugueses eram trabalhadores adaptáveis tornavam-nos emigrantes desejados. A 

imprensa da época refletia essa realidade: nas últimas páginas dos jornais surgiam 

anúncios de companhias de navegação, com listas de vapores e paquetes, datas de  
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partida, destinos e respetivos preços, 

revelando uma verdadeira indústria 

organizada em torno da mobilidade 

atlântica. 

Se, no final do século XIX, a emigração 

portuguesa se dirigia sobretudo ao Rio 

de Janeiro e tinha um carácter individual, 

já no início do século XX o fluxo passou a orientar-se preferencialmente para São 

Paulo, assumindo um perfil mais familiar e com uma participação feminina muito 

mais expressiva ð tendência também observada entre os emigrantes de Bemposta. 

A maioria dos Bempostenses fazia a 

travessia diretamente para o porto de 

Santos; aqueles que desembarcavam no Rio de Janeiro seguiam depois viagem de 

comboio até São Paulo. 

 

         Acolhimento e Integração em São Paulo  

À chegada, os emigrantes eram recebidos pela Inspetoria de Imigração, instalada 

nos principais portos. Esta entidade fiscalizava o desembarque, instruía os 

processos administrativos e fornecia informações essenciais, encaminhando os 

recém-chegados para os seus destinos finais. 

Muitos procuravam parentes já instalados ou 

alojavam-se nas chamadas casas de 

emigrante, construídas propositadamente 

para acolher familiares e conterrâneos 

recém-chegados. 

Entre 1908 e 1921, 98% dos imigrantes 

subsidiados que entraram pelo porto de 

Santos passaram pela Hospedaria dos Imigrantes, visível na fotografia. Inaugurada 

em 1886, esta instituição tinha capacidade para 4 000 pessoas e funcionava como 

um centro de acolhimento e triagem. No piso térreo concentravam-se os serviços 

Porto de Santos 

         Hospedaria da Emigração 
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administrativos, a casa de câmbio, o setor médico, as cozinhas, os refeitórios e os 

armazéns; no piso superior situavam-se os dormitórios. No início da emigração, 

ainda no século XIX, muitos portugueses eram encaminhados para as áreas 

produtoras de café, cujo recrutamento e transporte eram financiados pelo governo 

paulista. 

 

A Travessia: Do Vento ao Vapor  

No século XIX, até cerca da década de 1850, a travessia do Atlântico era realizada 

em navios à vela, e a viagem podia prolongar-se por cerca de 50 dias. A partir de 

1851, com a introdução dos vapores ð como o Vapor Louis Lumière, visível na 

fotografia ð o tempo de viagem reduziu-se de forma significativa. Uma travessia 

com escalas demorava aproximadamente 24 dias, mas, quando realizada sem 

paragens intermédias, podia ser concluída em apenas 15 dias. Esta evolução 

tecnológica tornou a viagem mais rápida, previsível e segura, contribuindo para o 

aumento do fluxo migratório e para a consolidação das rotas entre Portugal e o 

Brasil. 

Registo dos passageiros  

         o Vapor Louis Lumière,       
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Os passageiros eram inscritos em listagens elaboradas e assinadas pelos 

capitães dos vapores, às quais se juntavam, por vezes, outras listas enviadas pelas 

companhias de transporte e validadas pelo intendente da imigração. Estes registos, 

ainda hoje consultáveis, revelam como navios como o San Nicolas, Louis Lumière, 

Wittemberg e Thespis Rossettique transportaram um número significativo de 

naturais do concelho de Mogadouro. 

As consultas realizadas mostram que o concelho de Mogadouro foi, entre todos 

os do seu distrito, aquele que apresentou o maior número de emigrantes nos dois 

primeiros decénios do século XX: 97,41% partiram para o Brasil, num total de 6 546 

indivíduos. O ano de 1912 destacou-se como o de maior intensidade emigratória, 

com 1 536 mogadourenses registados a caminho do Brasil. 

Entre estes registos encontra-se a lista geral de passageiros da Inspetoria de 

Imigração, onde nesta acima, surgem quatro pessoas de Bemposta que viajaram no 

Vapor Assuncion. O navio partira de Hamburgo, com passagem por Antuérpia, 

Leixões e Lisboa, terminando a viagem em Santos. As passageiras eram Isabel 

Maria Martins, de 16 anos, e Maria de Ascensão, de 26 anos, que viajava 

acompanhada pelos seus dois filhos, de 4 anos e 20 meses. 

 

Ocupações dos emigrantes  

A partir da primeira década do século XX ð precisamente os anos em que 

também se regista maior saída de habitantes de Bemposta ð o Brasil atravessava 

um período de intensa modernização urbana. O crescimento das cidades, a 

expansão dos serviços e o desenvolvimento do comércio criaram oportunidades de 

trabalho, sobretudo em São Paulo, que se afirmava como o grande polo económico 

do país. 

Este contexto abriu portas a muitos emigrantes portugueses, que abandonaram 

os trabalhos agrícolas para se dedicarem a atividades urbanas. Muitos passaram a 

trabalhar no comércio, abrindo pequenas vendas, padarias, mercearias ou 

estabelecendo-se como caixeiros e empregados. Outros ingressaram na indústria, 
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quer como assalariados, quer como proprietários de pequenos negócios, 

aproveitando a procura crescente de mão-de-obra qualificada e disciplinada. 

A presença feminina tornou-se cada vez mais visível. As mulheres, que 

anteriormente ficavam em Portugal enquanto os maridos emigravam, passaram a 

acompanhá-los com maior frequência, contribuindo de forma decisiva para o 

rendimento familiar. Trabalharam em padarias, bares e quitandas, muitas vezes ao 

lado dos maridos, ou exerceram atividades como operárias, lavadeiras e costureiras, 

integrando-se rapidamente no mercado de trabalho urbano. 

 

Radiografia Estatística  

 

A análise dos registos disponíveis permite compreender melhor o perfil dos 

emigrantes de Bemposta e a evolução das saídas ao longo do tempo. 

 

Saídas por idade  

 

A maior parte dos emigrantes partiu entre os 20 e os 30 anos, seguida pelo grupo 

dos 15 aos 20 anos, revelando que a emigração era sobretudo um projeto de 

juventude. O grupo com menos saídas corresponde aos indivíduos entre os 60 e os 

70 anos. 
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Saídas por ano e género  

Entre 1910 e 1920, partiram 56 homens e 59 mulheres; entre 1950 e 1960, os 

números aumentam para 53 homens e 78 mulheres. Já entre 1930 e 1940, as saídas 

foram quase inexistentes, refletindo conjunturas económicas e políticas adversas. 

 

Saídas por estado civil  

As mulheres solteiras e viúvas emigraram em maior número do que os homens 

nas mesmas condições, enquanto entre os casados foram os homens que partiram 

mais, muitas vezes como pioneiros do processo migratório. 

 

Saídas por literacia  

Apesar de muitos terem declarado não saber escrever, o número dos que 

possuíam instrução primária ou superior era equivalente. Este dado relaciona-se 

com a existência de ensino primário em Bemposta desde muito cedo, o que 

contribuiu para níveis de literacia relativamente elevados. 



 

                                                                  IMIGRAÇÃO PARA O BRASIL                                                                        12 

 

 

Saídas por ocupação  

A maioria dos emigrantes exercia atividades ligadas à agricultura, seguida pelas 

lides domésticas. Destaca-se, contudo, o número significativo de comerciantes, 

reflexo de práticas económicas já existentes na aldeia, que possuía um tecido 

comercial adaptado às necessidades de uma população então numerosa. 

 

O impacto da emigração: transformação e legado  

A emigração provocou, ao longo do tempo, transformações profundas na 

organização social, económica e cultural de Bemposta. A saída contínua de jovens 

entre os 15 e os 30 anos gerou um acentuado envelhecimento da população, 

deixando a agricultura entregue aos mais velhos e acelerando o abandono de 

práticas tradicionais, contribuindo para a desertificação humana da aldeia. 

Paralelamente, a ausência prolongada dos homens alterou de forma significativa a 
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estrutura familiar: as mulheres passaram a assumir a gestão das propriedades, das 

finanças e das decisões quotidianas, conquistando uma autonomia inédita para a 

época e reforçando o seu papel na comunidade. 

Apesar destas mudanças estruturais, o impacto económico da emigração 

revelou-se desigual. Embora alguns bempostenses tenham alcançado sucesso no 

Brasil ð abrindo negócios, adquirindo propriedades ou garantindo estabilidade 

financeira ð esse progresso raramente se refletiu de forma proporcional na aldeia. 

A prosperidade foi sobretudo individual ou familiar, e não comunitária. A maioria dos 

emigrantes partiu endividada, recorrendo a empréstimos para pagar a viagem, que 

eram liquidados com anos de trabalho árduo no Brasil, reduzindo a capacidade de 

investimento imediato em Bemposta. Além disso, muitos dos que prosperaram 

acabaram por se fixar definitivamente no Brasil, onde construíram família, negócios 

e redes sociais, não regressando para transformar a economia local. 

Ainda assim, mantiveram uma forte ligação afetiva à terra natal. Muitos, ainda hoje 

vivos, continuam a visitar Bemposta, preservando laços familiares e emocionais, 

embora essas visitas não se traduzam num impacto económico estruturante para a 

aldeia. Assim, mais do que um simples movimento físico, a emigração tornou-se um 

agente de transformação cultural, social e económica, moldando a identidade de 

Bemposta ao longo de várias gerações, mas deixando também marcas de ausência 

e um desenvolvimento desigual entre o sucesso alcançado no Brasil e a realidade 

vivida na aldeia. 

 

LISTAGENS 

Nesta parte apresentam-se algumas listagens que ajudam a identificar os ilustres 

Bempostenses que arriscaram fazendo-se ao mar, seguindo o exemplo dos velhos 

navegadores de sangue lusitano. 

Nelas encontraremos os apelidos, aqueles que acompanharam os que tinham 

passaporte, os grupos pertencentes a uma mesma família e os homens e mulheres 

por data de partida.   



 

                                                                  IMIGRAÇÃO PARA O BRASIL                                                                        14 

APELIDOS 

 

AFONSO  26 EIRA 2 LOPES 4 POÇO 2 

ALVES 5 ESTEVES 1 MACHADO 9 PONTES 1 

AZEVEDO 2 FALCÃO 1 MANSO 2 QUINTEIRO 4 

BARREIRA 1 FAUSTINO 1 MARCOS 1 RAMOS 4 

BARTOLO 1 FELGUEIRAS 4 MARQUES 1 RODRIGUES 3 

BERNARDO 7 FERNANDES 29 MARTA 7 ROXO 1 

BORNUDA 1 FLORES 4 MARTINS 12 SALES 1 

BRAZ 6 FOLHENTO 7 MELEIRO 1 SANCHES 5 

BRUÇO 11 FOLGADO 3 MORA 2 SANTOS 3 

CALADO 6 FORTUNA 1 MORAIS 2 SARDINHA 3 

CALAFATE 1 FROIS 1 NASCIMENTO 3 SEIXAS 1 

CAMPOS 14 GALHARDO 3 NETO 6 SILVA 6 

CARVALHO 3 GARCIA 7 PASCOAL 1 UBALDO 3 

CHICARO 1 GERALDES 1 PARRA 16 VAQUEIRO 1 

CASADO 1 GOMES 5 PEREIRA 7 VARANDAS 5 

CORDEIRO 6 GONÇALVES 8 PICOTES 3 VELHO 4 

CORREIA 2 GRANADO 20 PRAZERES 1   

CURRALO 6 HENRIQUES 1 PRETO 1   

DOMINGUES 3 LAVRADOR 1 PIRES 6   

 

 

 

 

ACOMPANHANTES  

Como já foi dito atrás, ao número de emigrantes que apurei teremos de 

acrescentar os acompanhantes, pois uma parte (esposas, filhos e familiares) não 

era portadora de passaporte, viajando anexados ao titular desse documento. 

Segundo a lista abaixo, pelo menos 76 pessoas viajaram nesta situação, o que 

perfaz 411 Bempostenses saídos, na totalidade. 
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Maria da Ressurreição Afonso seus filhos: Maria José de 15 anos; António Joaquim de 12 anos; 
Isabel Maria de 11 anos; Ana Maria de 5 anos e Francisco António 
de 1 mês de idade Manuel António Afonso filhos: Maria José de 15 anos; António Joaquim de 12 anos; Isabel 
Maria de 11 anos; Anas Maria de 5 anos e Francisco António de 1 
mês de idade José Manuel Martins Alves mulher, Maria José de Morais de 37 anos e seus filhos: Ana Maria de 
15 anos 

João António Varandas sua mulher, Eugénia da Conceição de 27 anos e sua filha, Delmina 
Augusta de 18 meses de idade. 

João António Bernardo sua mulher, Eugénia, de 27 anos, filho António Augusto de 6 anos 

Manuel Joaquim Bruçó sua mulher, Maria dos Anjos de 24 anos e seu filho, Manuel Maria de 
8 meses de idade. 

Francisco Alípio Correia mulher, Antónia da Trindade de 37 anos, e seus filhos: Idília Augusta 
de 14 anos, e Manuel Maria de 11 anos. 

Manuel José Felgueiras sua mulher, Ignácia de Jesus de 49 anos e seus filhos: Maria da 
Apresentação de 28 anos; Joaquina do Espírito Santo de 17 anos; 
José Maria de 11 anos e Ana Maria de 4 anos; seu genro, Francisco 
António Fernandes Cordeiro de 30 anos e seu neto, filho deste, 
Manuel dos Santos de 2 anos de idade. 

Irene da Conceição Fernandes filha: Maria Augusta de 15 anos e Isabel Maria de 10 anos. 

Carolina Eugénia Fernandes vai ao cuidado de sua sobrinha, Maria Adelaide 

António Joaquim Fernandes sua mulher, Maria da Ascensão de 18 anos. 

Ana da Conceição Flores sua mulher, Maria Joaquina; Filho(a); 5 anos. 

José António Garcia 
sua mulher, Maria José de Morais de 37 anos e seus filhos: Ana Maria 
de 15 anos; Isabel Maria de 12 anos; Maria José de 9 anos; Irene dos 
Anjos de 7 anos e António José de 2 meses. António Joaquim Gonçalves mulher, Adosinda Augusta Machado de 28 anos 

Maria José Martha sua filha, Justina Rosa de 15 anos. 

Bárbara Maria Miguel 
Ana da Piedade Sacramento; Filho(a); 16 anos e Emília dos Anjos; 
Filho(a); 14 anos. 

Angelina Maria Neto 
seus filhos: Maria da Apresentação de 15 anos; Ana Maria de 14 
anos; José António de 11 anos; Venceslau Damaro de 9 anos; 
Francisco António de 6 anos e Valentim José de 1 ano. Abílio da Encarnação Pereira 
Maria Carolina; Esposa; 39 anos - José Francisco Pereira; Filho(a); 
13 anos - António Joaquim; Filho(a); 10 anos - Maria das Dores; 
Filho(a); 6 anos - Francisco Maria; Filho(a); 2 anos. José Maria Pires Quinteiro 
sua mulher, Maria José Mendes de 38 anos e seus filhos: Ana Maria 
de 12 anos, Teresa do Patrocínio de 3 anos e José Manoel de 7 meses 
de idade. João António Pires Quinteiro 
sua mulher, Isabel Maria Lagoaça de 32 anos e seus filhos: Maria 
Marta de 6 anos e José Francisco de 2 meses de idade. 

António Joaquim Pires 
Quinteiro 

sua mulher, Maria José Rodrigues de 41 anos e seus enteados: Maria 
Ignácia de 13 anos; Manuel José de 11 anos e Luís Maria de 7 anos 
de idade. Francisco Joaquim Quinteiro sua mulher, Maria José de 22 anos de idade. 

Mariana da Ressurreição sua filha, Ana Joaquina de 10 anos. 

Domingos António Sanches 
sua mulher, Maria da Ascensão de 26 anos e seus filhos: Francisco 
António de 4 anos e Maria Augusta de 20 meses. 

Manuel dos Santos sua mulher, Eugénia dos Prazeres de 33 anos 

Arthur Augusto Velho 
sua mulher, Isabel Maria Pereira de 30 anos, e sua filha, Filomena 
Bruçó de 10 anos 
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Na listagem seguinte apresentam-se familiares, neste caso, irmãos e primos. 

Como era normal, os familiares influenciavam-se mutuamente. 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

AFONSO   Maria Joaquina Campos   MACHADO 
José Joaquim Afonso   Alípio Augusto Campos   Adosinda Augusta Machado 
Irene de Jesus Afonso   FELGUEIRAS   Elvira dos Anjos Machado 
Isabel Maria Afonso   Manuel Maria Felgueiras      
    Maria Isabel Felgueiras   Maria das Neves Manso 
António Maria Afonso   PEREIRA   Maria José Manso 
Helena Maria Afonso   Maria Pereira    MARTA 
Laurentina Augusta Afonso   Domingos Vitoriano Pereira    Idalina Augusta Marta  
    FOLHENTO   Manuel Luiz Marta  
Irene de Jesus Afonso   Maria Adelaide Folhento   Alice Augusta Marta  
Manuel Maria Afonso   Felisbela da Glória Folhento   Maria de Jesus Marta 
    FERNANDES     
José Bernardo Afonso   António Maria Fernandes    Maria da Conceição Marta 
Manuel António Afonso   Amadeu Do Ceu Fernandes    Isabel das Dores Marta 
ALVES   António Maria Fernandes    NETO 
Manuel José Martins Alves       Alípio Augusto Neto 
José Manuel Martins Alves   António Baptista Fernandes    Francisco António Neto  
BERNARDO   Alberto Augusto Fernandes     José Joaquim Neto 
António Augusto Bernardo   Maria Eugenia Fernandes      
Maria José Bernardo   Maria Hortense Fernandes    Angelina Maria Neto 
        Maria da Apresentação Neto 
António Maria Bernardo   Amadeu Dos Anjos Fernandes    SILVA 
José Luís Bernardo   Maria Helena Fernandes    Beatriz Augusta Silva 
BRUÇÓ   Fernanda De Jesus Fernandes    Ana da Circuncisão Silva 
Miquelina de Jesus Bruçó        EIRA 
Adília Maria Bruçó   Claudina Eugénia Fernandes   Elvira da Conceição Eira 
Adília Maria Bruçó    Carolina Eugénia Fernandes   Ana da Conceição Eira 
    GONÇALVES   PARRA 
Isabel Maria Bruçó    António Joaquim Gonçalves   Idília do Patrocínio Parra 
Manuel Maria Bruçó    Ana dos Santos Gonçalves   José António Morais Parra 
BRAZ   GARCIA     
José António Braz   Mariano De Jesus Garcia    Ana Maria Parra  
Júlia da Purificação Braz   Celestino dos Anjos Garcia    Eugénia da Conceição Parra  
Maria Eugenia Braz    Ana Maria Garcia    Isabel da Apresentação Parra  
Adérito do Nascimento Braz    José António Garcia   Ana Maria Parra 
Maria Eugenia Braz    José António Garcia     
CORDEIRO   GRANADO   Mariana da Ressurreição Parra 
Maria Carolina Batista Cordeiro   Isabel da Ressureição Granado    António Joaquim Morais Parra 
Maria dos Prazeres Cordeiro   Horácio Lopes Granado    VELHO 
Maria Joaquina cordeiro   António Joaquim Granado    Arthur Augusto Velho 
Ana Maria Cordeiro       Lucinda Augusta Velho 
Manuel António Cordeiro   Maria Da Conceição Granado    Maria das Dores Velho 
CURRALO   Francisco Maria Granado    VARANDAS 
Manuel de Jesus Curralo    José António Granado   Maria da Conceição Varandas 
Maria de Lourdes Curralo   Manuel António Granado    Antónia Luísa Varandas 
CAMPOS         
António Neto de Campos    Manuel António Granado    João António Varandas 
Acácio Joaquim de Campos    Maria Raquel Granado    João António Varandas 
Albertina Augusta de Campos   Patrocínia de Fátima Granado    Francisco António Varandas 
Cecília dos Anjos Campos   Isilda dos Anjos Granado    PIRES 
Eugénia da Glória Campos   POÇO   António Joaquim Pires  
José Joaquim de Campos   António Luiz Poço    Afonso José Pires  
    Maria Celeste Poço   António Joaquim Pires  
Teresa do Patrocínio Campos    LOPES   Ana de Deus Pires  
Irene de Jesus Campos   António Alberto Lopes    DOMINGUES 
Manuel Maria Campos   Maria Madalena Lopes    Maria Rosa Domingues 
        Manuel António Domingues 

 

http://digitarq.adbgc.arquivos.pt/details?id=1283199
https://familysearch.org/ark:/61903/1:1:QKM3-RRH9
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HOMENS / De 1874 a 1925 
ANO NOME ANO NOME 

1874 Aurélio Maria de Moraes Calado   José Bernardo Afonso 

  António Joaquim Ferreira Lopes 1912 Manuel António Afonso 

1890 António Miguel Curralo   Manuel do Nascimento Afonso 

1894 Manuel Joaquim Bruçó   Francisco António Afonso 

  João António Varandas   Manuel da Ressurreição Azevedo 

  Francisco Joaquim Quinteiro   Alípio Augusto Campos 

  João António Bernardo   Francisco Maria Campos 

1895 António Joaquim Picotez   José António Gonçalves 

1902 António Joaquim Morais Parra   António Joaquim Gonçalves 

1903 José Maria Pires Quinteiro   José António Martins Gonçalves 

1904 João António Pires Quinteiro   Francisco Maria Martins 

  António Joaquim Pires Quinteiro   Eugénio Cândido Seixas 

  Manuel José Felgueiras   Francisco António Parra 

  António Joaquim Martins 1913 Manuel António Domingues 

1906 José Clemente Picotez   Francisco António Varandas 

1907 José Casimiro Ubaldo   José Ramos da Silva 

  Abílio da Encarnação Pereira   António Maria Pereira 

1908 Manuel António Cordeiro   Manuel dos Santos Pereira 

  Manuel António Domingues   José Bernardino Galhardo  

  António Joaquim Fernandes   António Joaquim Galhardo 

  César Augusto Fortuna   Francisco Florindo Gomes  

  José António Garcia 1914 António Joaquim Parra 

  Francisco Manuel Geraldes 1916 António Joaquim Afonso 

  Francisco António Alves Machado   Manuel Afonso 

  Manuel Maria Martins   António José Curralo 

  Francisco António Martins 1917 António do Nascimento 

  José Francisco Sardinha Parra 1921 Francisco António Neto  

  Francisco António Pascoal    José Joaquim Neto 

  José Francisco Parra   Simão Augusto Gonçalves  

  Joaquim Picotez 1923 Francisco Alípio de Carvalho 

  António Joaquim Preto   Manuel Maria Campos 

  Aníbal Augusto Sanches   Francisco Alípio Correia 

  Domingos António Sanches   Manoel Corrêa  

  Alfredo Augusto da Silva   Francisco António Curralo 

  José António Garcia Azevedo   Manuel dos Santos 

  António Joaquim Bruçó    Manuel Afonso Parra 

1910 Manuel José Martins Alves   Arthur Augusto Velho 

  José Manuel Martins Alves   José Joaquim Velho 

  José António Morais Parra 1924 Francisco Manuel Bornudas 

  António Maria Folgado   Francisco Manuel Bernardo 

  Manuel dos Santos Garcia 1925 Manuel da Apresentação Fer. Bruçó 

1911 Manuel António Afonso   Manuel da Apresentação Falcão 
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HOMENS / De 1925 a 1978 
ANO NOME ANO NOME 

1925   António Joaquim Folgado   Manuel António Granado  

  José Francisco Granado   José Manuel Granado  

  José Francisco Granado 1956 Américo Pedro Cordeiro  

1926 António Joaquim Gonçalves   Amadeu Do Ceu Fernandes  

1927 José Joaquim de Campos 1957 Manuel Maria Afonso  

  Manuel José Alves Machado   António Maria Bernardo  

  Francisco António Machado   Alberto Augusto Fernandes  

1928 Abílio Augusto Gonçalves   José António Garcia 

1932 Francisco Antonio Sanches    Delmiro da Ressureição Sales  

  Aníbal Augusto Sanches   Fernando José Rodrigues 

1939 José Ignacio Fernandes  1958 António Joaquim Flores  

  Antonio Joaquim Granado    António Joaquim Pires  

1941 Luiz Maria Bruçó    Francisco António Sardinha  

  Manuel de Jesus Curralo  1959 Mariano De Jesus Garcia  

1942 Joaquim Augusto Pires    António Augusto Bernardo  

1946 Américo Marques (Sousa) 1961 José António Granado  

  António Augusto Alves    Amadeu dos Anjos Fernandes  

1949 Afonso José Pires    Horácio Lopes Granado  

1950 António Neto de Campos    Manuel António Granado  

  Luiz António Sanches 1962 José Joaquim Guerra de Morais Calado  

1951 Manuel Luiz Marta    José Joaquim de Morais Calado  

  José António Braz   António Maria Campos  

  Manuel de Jesus Ramos  1963 António Maria Afonso  

  Américo Maria Ramos    José Luís Bernardo  

1952 Manoel José Fernandes    António Maria Fernandes  

  José Casimiro Fróis 1964 José Joaquim Afonso 

  Francisco Maria Granado    José Joaquim Fernandes  

  José Francisco Machado   Manuel Ferreira da Silva 

  Manuel Maria Felgueiras  1966 Domingos Vitoriano Pereira  

  Casimiro dos Anjos Sardinha 1967 Amadeu Dos Anjos Fernandes  

1953 Acácio Joaquim de Campos  1970 Francisco Manuel Alves  

  Alípio Augusto Neto    António Augusto Gomes 

  José Valdemar Neto  1971 Luiz Maria Fernandes  

  António Igildo Sanches    José Maria Cardoso Malafate  

  António Alberto Lopes  1972 Armando Augusto Pires  

1954 Manoel Afonso (Parra) 1973 Francisco Maria Bruçó  

  Adérito do Nascimento Braz  1975 Manuel do Nascimento Folhento  

  José Francisco Meleiro   José António Moraes  

1955 Manuel Maria Afonso  1976 Manuel Joaquim Barreira  

  Jorge Augusto de Moraes Parra    Tomé Maria Bruçó  

  Manuel Maria Bruçó    António Luiz Poço  

  António Baptista Fernandes  1978 Celestino dos Anjos Garcia  
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MULHERES / De 1900 a 1952 
ANO NOME ANO NOME 

1900 Maria dos Prazeres   Maria Constância Lavrador 

1904 Maria da Ressurreição Afonso   Maria das Neves Manso 

1907 Matilde do Nascimento   Maria da Ascensão Faustino 

1908 Angelina Maria Neto   Adosinda Augusta Machado 

  Mariana da Ressurreição Parra 1914 Ana dos Santos Gonçalves 

  Isabel do Espírito Santo 1916 Maria Rosa Domingues 

  Isabel do Espírito Santo Martins   Maria dos Prazeres Cordeiro 

  Teresa de Jesus Martins (dos Santos)   Maria das Dores Velho 

  Ana Maria Cordeiro   Lucinda Augusta Velho 

  Elvira dos Anjos Fernandes   Maria Adelaide Roxo 

  Irene da Conceição Fernandes 1917 Laurinda da Purificação Bernardo 

  Teresa de Jesus Santos   Ana Maria Ubaldo 

1910 Filomena de Jesus Afonso   Maria Olímpia de Morais Calado 

  Isabel Maria Pereira 1919 Isabel Maria Fernandes 

  Maria dos Santos Garcia   Maria José Martha 

  Elvira dos Anjos Machado 1921 Maria da Apresentação Neto 

1911 Maria Olímpia Calado 1922 Carolina Eugénia Fernandes 

  Ana da Conceição Eira   Maria Adelaide Folhento 

  Claudina Eugénia Fernandes 1923 Irene de Jesus Campos 

  Ana da Conceição Flores   Leopoldina Josefa Campos 

  Teresa Sância do Nascimento   Maria da Conceição Marta 

  Isabel Maria Vaqueiro   Albertina Augusta de Campos 

1912 Cecília dos Anjos Campos 1924 Maria José Manso 

  Eugénia da Glória Campos 1925 Felisbela da Glória Folhento 

  Maria Joaquina Cordeiro 1927 Maria José Bernardo 

  Maria Joaquina Campos   Adília Maria Bruçó  

  Maria da Conceição Chícharo   Miquelina de Jesus Bruçó (Leigo) 

  Maria das Mercês Carvalho   Isabel das Dores Marta 

  Maria Angelina Fernandes 1928 Noémia de Jesus Gonçalves 

  Ana da Circuncisão Silva 1940 Elvira da Conceição Martins  

  Maria da Conceição Varandas 1941 Albertina Augusta Afonso  

  Maria José Marta   Ana Maria Garcia (Fernandes) 

  Antónia Luísa Varandas 1945 Idélia do Patrocínio Parra 

  Ana Maria Alves Machado 1947 Maria da Conceição Fernandes (Alves) 

  Claudina Rosa Marcos   Serafina Afonso 

1913 Elvira da Conceição Eira 1949 Ana de Deus Pires  

  Maria José Curralo   Cândida Afonso Parra  

  Sância Maria Folhento 1951 Patrocínio da Circuncisão Martins 

  Ana Rita Bruçó   Júlia da Purificação Braz 

  Beatriz Augusta Silva 1952 Maria de Jesus Marta Fernandes  

  Maria José de Morais (Parra)   Isabel da Ressurreição Granado (Felgueiras) 

  Maria Madalena Ramos   Maria de Jesus Marta 
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MULHERES / De 1953 a 1978 
ANO NOME ANO NOME 

1953 Maria Eugenia Braz    Ilda da Cruz Mora 

  Isabel Maria Bruçó  1960 Maria Raquel Granado  

  Camila da Piedade Gomes    Isabel Maria Folhento  

  Adosinda de Jesus Pereira  1961 Laurentina Augusta Afonso  

  Helena de Jesus Henriques   Berta Fernandes Alves  

  Maria Madalena Lopes    Fernanda de Jesus Fernandes  

  Adelina Fernandes   Maria Da Conceição Granado  

  Isabel Maria Fernandes    Patrocínia de Fatima Granado (Machado) 

  Justina da Luz Sardinha   Isilda dos Anjos Granado  

1954 Irene de Jesus Afonso (Geraldes )   Maria Raquel Granado  

  Maria Teresa Martins  1962 Maria Emília Delgado Galhardo  

  Maria do Carmo Afonso  1963 Helena Maria Afonso  

1955 Antónia dos Santos Afonso    Ana Maria Parra 

  Adelina de Jesus Casado    Josefina Augusta Folhento  

  Adelina da Natividade Fernandes    Ana Maria Gomes  

1956 Rosalina Augusta Machado   Otília Da Apresentação Granada  

  Maria dos Prazeres Fernandes Pires    Maria José Ubaldo  

  Isabel Robalo Carvalho (Cunha)   Ana Maria Parra  

  Maria dos Prazeres Fernandes (Pires)   Inocência dos Anjos Rodrigues Ramos 

  Estrela dos Anjos Faria da Silva 1964 Isilda dos Santos Afonso  

1957 Maria Celeste Poço   Ana Maria Mora  

  Ana Maria Fernandes Lopes  1965 Maria Hortense Fernandes (Fonseca) 

  Ana Maria Martins  1966 Idalina Augusta Marta  

  Carminda Celeste Gomes    Maria Eugenia Fernandes  

  Lurdes dos Santos Rodrigues   Isabel da Apresentação Parra  

1958 Bernardina dos Anjos Machado  1967 Teresa do Patrocínio Campos  

  Maria Helena Fernandes (Ferreira) 1969 Eugénia da Conceição Parra  

  Laurentina Augusta Afonso Martins    Maria dos Prazeres Granado  

  Ana Maria Fernandes    Isabel Maria Afonso  

  Maria Helena Fernandes    Maria Da Conceição Esteves  

  Maria dos Prazeres Folgado    Olinda da Apresentação Afonso 

  Alice Augusta Marta  1970 Irene de Jesus Afonso  

  Isabel Maria Ramos     Maria Carolina Batista Cordeiro 

1959 Delfina de Jesus Santos Martins Braz    Maria de Lourdes Curralo (Valverde) 

  Delfina de Jesus Martins   Maria da Conceição Granado 

  Maria de Deus Folhento  1973 Isabel da Ressurreição G Felgueiras  

  Delmina Augusta Granado    Adelaide dos Anjos Varanda  

  Delmina Augusta Granado 1974 Maria Fausta Guerra de Morais Calado  

  Prazeres de Lurdes Parra    Maria Isabel Felgueiras 

  Maria Pereira    Eugénia Flores  

  Eugénia Da Conceição Flores  1977 Maria da Conceição Bártolo (Pinto) 

  Maria Eugenia Braz (Nobre) 1978 Isilda Augusta Fernandes  

    Umbelina da Natividade Afonso 
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Ficha Consular e de Estrangeiro, emitidos à chegada.   

FOTO NOME / APELIDO PAIS / NASCIMENTO

AFONSO

Umbelina Da Natividade Afonso 19/12/1891

 Francisco António Afonso

Regina da Silva

Irene de Jesus Afonso 01/12/1937

Manuel Maria Afonso

Luiza Parra

Isabel Maria Afonso 15/08/1935

Manuel Maria Parra 

Luiza Parra

Maria do Carmo Afonso 27/02/1945

Manuel Afonso Parra 

Laura Parra
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Isilda dos Santos Afonso 18/11/1947

Antonio Maria Afonso

 Ana da Ressurreição Afonso

Antonio Maria Afonso 25/01/1944

Manuel José Afonso

 Maria da Apresentação 

Folgado

Antonia dos Santos Afonso 27/10/1931

Francisco Pedro Afonso

 Irene da Conceição Lopes

Irene de Jesus Afonso 19/02/1905

Jose Francisco Afonso

Margarida Rosa Gomes
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Manuel Maria Afonso 27/06/1927

Antonio Joaquim Afonso

Claudina da Piedade Correia

Albertina Augusta Affonso 12/11/1914

Francisco Manuel Affonso

Maria de Jesus Gomes

Manoel Afonso Parra 28/01/1912

José Francisco Afonso

Margarida Rosa Gomes

Manuel Maria Afonso 18/06/1934

José Bernardo Afonso 

Ana Maria Folhento
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Serafina Afonso 08/11/1946

Manoel de Jesus Afonso

Celeste das Graças Faustino

ALVES

Francisco Manuel Alves 19/07/1918

Manuel do Nascimento Alves

Isabel Maria de Morais Parra

Berta Fernandes Alves 09/04/1943

Francisco Casolino Fernandes

Josefina Augusta Folhento

Antonio Augusto Alves 06/09/1923

Manuel João Alves

Francisca Granado Gonçalves
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BARREIRA

Manuel Joaquim Barreira 25/01/1929

Jacinto Augusto Barreira

Izabel Maria Fidalgo

BARTOLO

Maria da Conceição Bartolo 08/11/1941

Antonio Maria Bartolo

Isabel Maria Casado

BERNARDO 

Antonio Augusto Bernardo 23/08/1923

Francisco Antonio Bernardo

Adilia Gomes

Maria José Bernardo 30/11/1908

Francisco Antonio Bernardo

Adilia Augusta Gomes
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José Luis Bernardo 24/04/1948

Antonio Augusto Bernardo

Ana Maria Mora

BRAZ

Delfina de Jesus S. Martins Braz 24/07/1938

Luiz Acacio Martins

Ermelinda dos Anjos Silva

Jose Antonio Braz 04/12/1928

Amilto José Braz

Laura da Purificação Calado

Julia da Purificação Braz 06/01/1922

Amilto José Braz

Laura da Purificação Calado



 

                                                                  IMIGRAÇÃO PARA O BRASIL                                                                        27 

  
Aderito do Nascimento Braz 14/03/1925

Amilton José Braz

Laura da Purificação Calado

Maria Eugenia Braz 25/11/1926

Amilto Jose Braz

Laura da Purificação Calado

BRUÇÓ

Tomé Maria Bruçó 08/12/1953

Manuel da Apresentação 

Bruçó

Candida da Conçeição 

Carvalho

Adilia Maria Bruço 17 abril 1899

Francisco Maria Bruçó

Maria Constança Bruço
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Miquelina de Jesus Bruço 01/04/1906

Leigo Francisco Maria Bruço

Maria Constança Bruço

Francisco Maria Bruço 14/05/1940

Luiz Maria Bruçó

Albertina Augusta Afonso 

Bruço

Isabel Maria Bruço 06/12/1924

Domingos Manuel Bruço

Maria do Carmo Falcão

Manuel Maria Bruço 22/04/1934

Domingos Manuel Bruço

Maria do Carmo Falcão



 

                                                                  IMIGRAÇÃO PARA O BRASIL                                                                        29 

  
Luiz Maria Bruço 17/04/1907

Antonio Joaquim Fernando 

Bruço
Maria Jose Parra

CALADO 

Jose Joaquim Guerra de Morais Calado 07/10/1921

Antonio Alberto de Morais 

Calado
Maria Fausta Guerra

Jose Joaquim de Morais Calado 06/03/1952

Jose Joaquim Guerra de 

Morais Calado

Maria do Rosario Trabula de 

Morais Calado

Maria Fausta Guerra de Morais Calado 27-06-1804

José Joaquim Guerra

Albertina Augusta Felgueiras 

Leite
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CALAFATE

Jose Maria Cardoso Malafate 15/03/1936

Henrique Cardoso Malafate

Francisca Maria

CAMPOS

Antonio Neto de Campos 13/06/1911

Antonio Joaquim de Campos

Maria Candida Neto

CASADO

Adelina de Jesus Casado 16/mai/33

Patrocinia de Jesus Casado

CORDEIRO

Maria Carolina Batista Cordeiro 3 março 1896

Antonio Jose Cordeiro

Maria Jose Manso
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Manoel Corrêa 04/02/1913

Francisco Alipio Correa

Antonia da Trindade Correa

CURRALO

Manuel de Jesus Curralo 16/04/1923

José Inacio Curralo

Idilia Amelia de Morais Parra

Maria de Lourdes Curralo 27/03/1929

Valverde José Inacio Curralo

Idilia Amélia Parra

FELGUEIRAS 

Isabel da Ressurreição G Felgueiras 31/03/1923

Francisco Manuel Granado

Raquel Angelina Lopes
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Manuel Maria Felgueiras 16/10/1910

Cipriano Serafim Felgueiras

Maria das Dores Falcão

Maria Isabel Felgueiras 25/06/1929

Cipriano Serafim Felgueiras

Maria das Dores Falcão

FERNANDES 

Maria da Conceição Fernandes 29/12/1908

Antonio Bernardino 

Fernandes

Francisca Augusta Rodrigues

Antonio Maria Fernandes 11/11/1943

Manuel José Fernandes

Irene de Jesus Afonso
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Amadeu Do Ceu Fernandes 28/09/1932

Manuel Jose Fernandes

Irene De Jesus Afonso

Maria dos Prazeres Fernandes 13/09/1937

Manuel Jose Fernandes

Irene de Jesus Afonso

Ana Maria Fernandes 19/03/1940

Manuel Maria Fernandes

Maria Da Conceição Esteves

Maria Hortense Fernandes 13/09/1944

da Fonseca Luiz Maria Fernandes

Eugenia Flores



 

                                                                  IMIGRAÇÃO PARA O BRASIL                                                                        34 

  

Amadeu Dos Anjos Fernandes 20/10/1949

Francisco Carolino Fernandes

Josefina Augusto Folhento

Maria Helena Fernandes 14/10/1938

Francisco Carolino Fernandes

Josefina Augusta Folhento

Fernanda De Jesus Fernandes 18/01/1945

Francisco Carolino Fernandes

Josefina Augusta Folhento

Izilda Augusta Fernandes 23/02/1938

Antonio Augusto Alves

Ana Rodrigues Pinto
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Luiz Maria Fernandes 10/04/1915

Antonio Augusto Fernandes

Helena Maria Folhente

Manoel José Fernandes 03/11/1920

Francisco Manuel Fernandes

Maria José Neto Fernandes

Adelina Fernandes 08/09/1936

Guitério 

Francisco Carolino Fernandes

Josefina Augusta Folhento

FLORES

Eugenia Flores 05/out/12

Antonio Maria Flores

Maria Rosa Fernandes
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Eugenia Da Conceição Flores 30/04/1941

Francisco Maria Flores

Ana Joaquina Neto

FOLHENTO 

Josefina Augusta Folhento 28/06/1914

José Antonio Folhento

Sebastiana Rosa Pires

Manuel do Nascimento Folhento 27/03/1920

José Francisco Folhento

Margarida do Rosário São 

Pedro

FOLGADO

Maria dos Prazeres Folgado 30/03/1942

Alipio Maria Folgado

Maria do Carmo Fernandes
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FRÓIS

José Casimiro Fróis 10/08/1929

Manuel josé Fróis

Maria Brigida Domingues

GALHARDO

José Bernardino Galhardo 12/01/1908

Antonio Joaquim Galhardo

Madalena dosAnjos Martins

Maria Emilia Delgado Galhardo 27/10/1946

Antonio Braulio Delgado

Aduzinda da Assunção 

Delgado

GARCIA

Mariano De Jesus Garcia 17/04/1939

Jose Maria Garcia

Maria Jose Morais Parra
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Celestino dosAnjos Garcia 10/01/1936

José Maria Garcia

Maria José Morais Parra

Ana Maria Garcia 29/11/1929

Fernandes José Maria Garcia

Maria José Morais Parra

José António Garcia 10/03/1931

Manuel António Garcia

Isabel Maria Custódio

Acompanhantes: 

mulher e 5 filhos

GOMES

Carminda Celeste Gomes 30/10/1953

José Francisco Gomes

Irene dosSantos Poço



 

                                                                  IMIGRAÇÃO PARA O BRASIL                                                                        39 

  
Camila da Piedade Gomes 20/01/1926

Manuel dos Santos Gomes

Maria Joaquina Roque

GONÇALVES

Simão Augusto Gonçalves 09/06/1926

Abilio Augusto Gonçalves

Umbelina da Natividade 

Afonso

GRANADO

Isabel da Ressurreição Granado 31/03/1923

Felgueiras 

Francisco Manuel Granado

Raquel Angelina Lopes

Horacio Lopes Granado 18/10/1912

Francisco Manuel Granado

Raquel Angelina Lopes
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Antonio Joaquim Granado 18/12/1910

Francisco Manuel Granado

Raquel Angelina Lopes

Delmina Augusta Granado 24/09/1934

Manuel Inácio Granado

Maria da Conceiçao Mauro

Francisco Maria Granado 03/03/1934

José Manuel Granado

Maria Dos Prazeres Granado

Maria Da Conceição Granado 24/12/1936

Jose Manuel Granado

Maria Dos Prazeres Granado
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Manuel Antonio Granado 26/01/1951

Horacio Lopes Granado

Maria Jose Ubaldo

Maria Raquel Granado 28/10/1942

Horacio Lopes Granado

Maria Jose Ubaldo

Patrocinia de Fatima Granado 22/04/1948

Machado Horacio Lopes Granado

Maria José Ubaldo

Isilda dos Anjos Granado 28/05/1953

Horacio Lopes Granado

Maria Jose Ubaldo
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Delmina Augusta Granado 24/09/1939

Manuel Ignacio Granado

Maria da Conceição Mauro

José Manuel Granado 08/02/1955

Manuel Antônio Granado

Leopoldina do Patrocinio 

Sales

Maria dos Prazeres Granado 30/03/1907

José Clementes Granado

Maria da Conceição Gomes

HENRIQUES

Helena de Jesus Henriques 20/05/1920

João Henriques

Maria de Jesus
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  LOPES 

Antonio Alberto Lopes 14/07/1931

Francisco Antonio Lopes

Izabel Maria Flores

MACHADO

Bernardina dosAnjos Machado 03/10/1937

Antonio Joaquim Machado

Rita da Assunção Marta

Rosalina Augusta Machado 25-8-1899

Sabino de Jesus Machado

Madalena dosAnjos 

Machado

José Francisco Machado 09/06/1931

Emidio José Machado

Maria José Flores
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  MARTA

Teresa do Patrocinio Campos 04/11/1900

José Joaquim de Campos

Ana Maria Alonso

Idalina Augusta Marta 27/08/1935

Jose Antonio Marta

Teresa do Patrocinio de 

Campos

Manuel Luiz Marta 13/11/1923

José Antonio Marta

Teresa do Patrocinio Campos

Maria de Jesus Marta Fernandes 29/01/1930

José Antonio Marta

Teresa do Patrocinio de 

Campos


